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Urutaí, 28 de outubro de 2012.

Prezado Comitê Editorial da Revista Ambiente & Água, 
Venho através desta, em nome dos demais autores, encaminhar o manuscrito enquadrado na categoria “Artigos originais” intitulado “Adaptação de um protocolo de avaliação rápida de rios para o uso por estudantes do ensino fundamental” para apreciação pela revista Ambiente & Água. Após o recebimento do parecer final do manuscrito ID: 923 (Criação de um protocolo de avaliação rápida de rios para a utilização por estudantes do ensino fundamental), os autores reconheceram que o referido manuscrito apresentava fragilidades importantes que deveriam ser sanadas antes de sua publicação. Em função disso, decidimos reformular profundamente o manuscrito, seguindo as sugestões/recomendações emitidas pelos revisores ad hoc consultados. Ressalta-se que para facilitar a localização das alterações do manuscrito, as mesmas estão destacadas de azul no texto revisado.

Discriminamos abaixo algumas informações que podem facilitar a avaliação do manuscrito a ser realizada, bem como esclarecer alguns aspectos que se mostraram incompreensíveis na avaliação ad hoc.
· O título do trabalho foi alterado, conforme sugestão do revisor 1. O termo “criação” foi substituído por “adaptação”, assim como em todo o corpo do manuscrito. 

· O objetivo central do trabalho foi “adaptar um protocolo de avaliação rápida para uso por crianças do ensino fundamental”. Nesse sentido, todo o trabalho foi reformulado de modo a garantir coerência entre esse objetivo e as demais seções do manuscrito, como metodologia, resultados, discussões e conclusão.
· O revisor 1 afirma que: “Não ficaram claros vários pontos da metodologia como: seleção de pontos; o que significa protocolos modelo; o uso de somente duas referencias como base para aplicação do PAR no estudo; na metodologia foi inserido que os locais foram escolhidos com base nas suas características ecomorfológicas, mas em nenhuma parte houve uma apresentação dos locais e resultados obtidos nesta investigação preliminar (...)”. Informamos que toda a metodologia do trabalho foi reformulada (de modo a garantir que o estudo possa ser replicável) e que resultados referentes à aplicação dos PARs de Barbour et al. (1999) e Rodrigues & Castro (2008b) foram inseridos no manuscrito. 
· Acreditamos que a versão original do manuscrito possa ter apresentado aspectos que dificultaram o entendimento do estudo por parte do revisor 1. Esclarecemos que após a etapa de levantamento bibliográfico, vários estudos ligados direta ou indiretamente aos PARs foram identificados. Destes, os protocolos elaborados por Barbour et al. (1999) e Rodrigues e Castro (2008b) (versões aplicáveis a cursos d’água de baixo curso) foram selecionados como documentos que norteariam a adaptação do PAR objetivo no presente estudo. O primeiro é qualificado por uma compilação de vários métodos de avaliação rápida de rios existentes utilizados em várias regiões temperadas dos Estados Unidos por agências ambientais estaduais deste país. O segundo refere-se à proposição de um PAR desenvolvido para a avaliação de cursos d’água inseridos em campos rupestres (Cerrado) do Estado de Minas Gerais. A escolha desses dois trabalhos se deu em função de características específicas de cada um. Enquanto o primeiro trata-se do PAR que pioneiramente foi introduzido no Brasil e em outros países como proposta de avaliação integrada e complementar da qualidade dos recursos fluviais, o segundo trata-se de um protocolo que foi adaptado para uso em uma variação do bioma Cerrado, fato este que o aproxima das características fitofisionômicas de Ipameri, GO (área de estudo). O protocolo proposto por Callisto et al. (2002), muito utilizado por diversos estudos que dispuseram avaliar as condições ambientais de cursos d’água no Brasil, não foi utilizado no presente trabalho como referência uma vez que ele foi adaptado para o contexto da Mata Atlântica (Serrada Bocaina), bioma diferente do que predomina em Ipameri, GO. 

· Segundo o revisor 1, “o PAR apresentado na realidade foi uma adaptação e simplificação visual para aplicar em escolas, mas a tabela apresentada foi simplificada e ao mesmo tempo não auto explicativa objetivo adaptar um PAR para uso por crianças matriculadas no ensino fundamental”. Embora o comentário deste revisor esteja um tanto truncado, esclarecemos que o PAR que propomos apresenta-se como um instrumento que alberga aspectos que vão além de uma adaptação e simplificação visual para aplicação em escolas. O PAR adaptado incorpora conceitos sobre o funcionamento dos recursos fluviais, desperta a observação do avaliador para danos no recurso que podem passar despercebidos no dia a dia, estimula no avaliador o desenvolvimento de habilidades e competências voltadas à associação da condição verificada no local e atribuição de notas, considerando o nível de escolaridade do ensino fundamental. Um julgamento superficial pode revelar certa simplicidade no PAR, mas ao considerar as nuances e características específicas do nível de ensino para o qual o instrumento foi adaptado, pode-se observar a complexidade que o PAR pode trazer e representar. 
· O questionário aplicado junto aos discentes foi inserido na seção “material e métodos”, conforme sugestões dos revisores 1 e 2.

· Foram inseridas no manuscrito novas referências para dar suporte e sustentação à relevância e ao objetivo central do estudo. De todo modo, é importante destacar que a literatura é carente em estudos ligados à adaptação de instrumentos de avaliação/monitoramento ambiental para o contexto do ensino fundamental. Poucos pesquisadores envolvidos com a problemática ambiental produzem e analisam materiais educativos para a população com baixo grau de instrução/escolarização, especialmente para crianças em escolarização básica.

· Conforme sugerido pelo revisor 1, os dados referentes à avaliação ambiental dos 27 trechos de rios foram apresentados, assim como uma tabela com os pontos e suas coordenadas geográficas foi acrescentada à seção “material e métodos”. Em adição, o trabalho foi subsidiado com características de uso e ocupação do solo e os resultados obtidos foram melhor discutidos, conforme sugestão do revisor 1. É importante salientar que o propósito do nosso trabalho não foi realizar uma avaliação ambiental dos trechos de rio da cidade de Ipameri, GO. Esses pontos foram usados apenas para a verificação da necessidade ou não de alterações técnicas nos PARs referências, antes da adequação da linguagem ao nível de escolaridade do ensino fundamental. Acreditamos que agora o manuscrito esteja mais claro, quanto ao objetivo inicial e aos métodos utilizados para o alcance do mesmo. 

· Todas as sugestões apresentadas pelo revisor 1 na seção “introdução” foram acatadas.

· O revisor 1 sugere que o levantamento bibliográfico seja bem mais extenso. Segundo ele, muitos outros trabalhos realizaram estudo com e sobre PAR. Estamos de acordo com o referido revisor e, por isso mesmo, ampliamos o levantamento bibliográfico. Contudo, faz-se necessário ressaltar que o fato de existir muitos trabalhos com e sobre os PARs não implica que todos os protocolos utilizados nesses estudos devam servir de base para a proposição do nosso PAR. No Brasil, a grande maioria dos PARs utilizados na avaliação de cursos d’água baseiam-se no protocolo proposto por Callisto et al. (2002). Uma busca rápida no Google Acadêmico, por exemplo, revela que esse trabalho foi citado 71 vezes. Na presente versão do nosso manuscrito tivemos o cuidado de deixar bem claro os critérios de escolha dos PARs de Barbour et al. (1999) e Rodrigues & Castro (2008) como documentos base para a adaptação do nosso protocolo. 

· Todos os elementos gráficos do manuscrito (tabelas, quadros e figuras) foram revisados e sofreram modificações, considerando as sugestões dos revisores ad hoc.
· Todas as referências foram adequadas de acordo com as normas da revista Ambiente & Água, conforme sugerido pelo revisor 2.

· Todas as sugestões do revisor 2 relativas à seção “material e métodos” foram acatadas.

· Segundo o revisor 2, “as figuras em preto e branco, que complementam o Quadro 2 (Protocolo de avaliação rápida desenvolvido), não facilitam a visualização dos eventos descritos, que ficariam mais evidentes se as figuras fossem coloridas”. Concordamos com o revisor, mas infelizmente não temos condições técnicas para efetuarmos a mudança sugerida pelo revisor. De todo modo, estamos subsidiados pela opinião dos discentes, as quais foram quase que unânimes em ressaltar que as ilustrações do PAR auxiliaram a aplicação do mesmo em campo.
Esperamos que agora o manuscrito esteja apto a ser publicado neste prestigioso periódico.

Com os melhores cumprimentos,
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Profa. Dra. Aline Sueli de Lima Rodrigues (em nome dos autores)
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